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A P R E S E N T A Ç Ã OA P R E S E N T A Ç Ã O     

Este curso está continuamente empenhado no
aprimoramento do ensino-aprendizagem através da

busca de novos conhecimentos e essa cartilha
objetiva orientar os usuários do Sistema Único de

Saúde sobre a assistência oferecida pelos
profissionais de saúde que atuam no planejamento

familiar, auxiliando sobre o uso adequado dos
anticoncepcionais prevenindo a gravidez

indesejada afim de esclarecer esta temática a
população.

Temos o prazer de apresentar a cartilha informativa
sobre o Planejamento Familiar, contendo um trabalho de
revisão de literatura, efetuado por nós, alunos do curso

de medicina da Universidade CEUMA.
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O  Q U E  É  P L A N E J A M E N T OO  Q U E  É  P L A N E J A M E N T O
F A M I L I A R ?F A M I L I A R ?   

O planejamento familiar é o direito de
poder, de forma responsável e livre de
definir sobre ter ou não filhos. Dessa
maneira, planejar a família é refletir

sobre incluir filhos ou não no seu plano
de vida, segundo a vontade e as
possibilidades de cada família.

Essa ação traz benefícios
para todos, possibilitando
uma melhor qualidade de

vida para toda família.
 

Planejar sua família é um ato de amor e cuidado.
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M É T O D O SM É T O D O S
A N T I C O N C E P C I O N A I SA N T I C O N C E P C I O N A I S   

Existem diversas técnicas que podem
ajudar no planejamento, e que oferecem

ao casal a possibilidade e os recursos
para sua opção, de acordo com a sua
vontade. O mais importante é que de

forma conjunta, o casal, decida a melhor
forma, respeitando suas necessidade e

se adaptando melhor a sua saúde.

Hoje em dia, existem
métodos contraceptivos

tanto para homens quanto
para as mulheres, sendo de
grande importância para a
construção de uma parceria
de igual responsabilidade na

prevenção.Portanto, a
presença conjunta
do casal torna bem

mais positivo o
planejamento

familiar.
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M É T O D O S  O F E R E C I D O SM É T O D O S  O F E R E C I D O S   
P E L O  S U SP E L O  S U S

Dispositivo intrauterino (DIU), como o nome
já diz, é um dispositivo que deve ser

inserido por médicos, dentro do útero. A
grande vantagem deste método é a

comodidade e a alta eficácia, que pode
proteger a mulher durante 5 a 10 anos,

dependendo do produto.

Há dois tipos de camisinha: masculina e feminina. A camisinha
masculina (mais conhecida) é um envoltório, geralmente de
látex, que recobre o pênis, e retém o esperma durante o ato

sexual. Já a camisinha feminina (menos conhecida) é um tubo
de poliuretano com uma extremidade fechada e a outra

aberta, acoplado a dois anéis flexíveis.

Camisinha masculina e feminina 

Camisinha é um método contraceptivo do tipo barreira. Feita
de látex ou poliuretano, impede a ascensão dos

espermatozoides ao útero, prevenindo uma gravidez não
planejada. Também é eficiente na proteção contra doenças

sexualmente transmissíveis.

DIU de cobre
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M É T O D O S  O F E R E C I D O SM É T O D O S  O F E R E C I D O S   
P E L O  S U SP E L O  S U S

O diafragma, assim como a camisinha, é
um método de barreira física. Ele impede
que os espermatozoides cheguem até o
óvulo. Possui eficácia menor do que a

camisinha, pois não protege de doenças
sexualmente trasmissíveis.

A injeção anticoncepcional é um método
contraceptivo que possui em sua fórmula a

combinação de progesterona ou associação
de estrogênios, com doses de longa duração.

A injeção pode ser mensal ou trimestral, e
deve ser aplicada na região glútea.

Injeção anticoncepcional  

Diafragma
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M É T O D O S  O F E R E C I D O SM É T O D O S  O F E R E C I D O S   
P E L O  S U SP E L O  S U S

A pílula anticoncepcional chamada de
minipílula possui apenas um tipo de

hormônio: a progesterona. Por possuir uma
quantidade pequena desses hormônios, o
uso contínuo sempre no mesmo horário,

todos os dias, se faz ainda mais essencial.

O anticoncepcional hormonal combinado oral
(AHCO) ou pílula anticoncepcional é um

comprimido que contém uma combinação de
hormônios, geralmente estrogênio e

progesterona sintéticos, que inibe a ovulação.
Ele também modifica o muco cervical,
tornando-o hostil ao espermatozoide.

Pílula anticoncepcional   

Minipílula
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A pílula de emergência, conhecida como pílula
do dia seguinte é oferecida gratuitamente a
homens e mulheres que relatarem terem feito
sexo sem proteção ou em caso de falha do

contraceptivo. A eficiência da pílula é maior até
72 horas após o ato sexual, mas pode ser
tomada até cinco dias depois. A pílula de

emergência não interfere numa gravidez em
curso, ou seja, não é abortiva.

A laqueadura e a vasectomia são cirurgias
esterilizantes, ou seja, impedem a pessoa de

ter filhos permanentemente. Para realizar
qualquer um dos procedimentos, a pessoa,

sendo homem ou mulher, deve ter mais de 25
anos ou já ter dois filhos. Além disso, para
indivíduos casados, a parceira ou parceiro

precisa autorizar a realização do
procedimento.

M É T O D O S  O F E R E C I D O SM É T O D O S  O F E R E C I D O S   
P E L O  S U SP E L O  S U S

Pílula de emergência do dia seguinte   

Laqueadura ou vasectomia 
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Atualmente no Brasil a atenção primaria é responsável por oferecer

este serviço, levando à população por meio das equipes do Programa

Saúde da Família. Dentre as diretrizes da PSF, contém uma em

especial, que abre a participação comunitária, sendo assim, a equipe

é responsável por desenvolver atividades de planejamento com a

família ou o cliente, sendo o mesmo a ter voz sobre os serviços de

saúde podendo dar opiniões. 

As Equipes da saúde da família devem conhecer sua

população de abrangência e incentivar a

participação popular no intuito de criar vínculos.

Dentre ao serviços prestados para a comunidade, podemos citar alguns:

- Assistência quanto ao uso de métodos contraceptivos, que ajudem no

planejamento familiar, e se apresentar o desejo de ter filhos, serão

feitas as orientações quanto à concepção;

- Atendimento pré-natal em toda a gestação;

- Assistência durante o parto, pós-parto e ao recém nascido;

- Assistência ao controle de doenças sexualmente transmissíveis;

I N F O R M A Ç Õ E S  S O B R E  OI N F O R M A Ç Õ E S  S O B R E  O
P L A N E J A M E N T OP L A N E J A M E N T O   

11



V A N T A G E N S  D EV A N T A G E N S  D E   
  P L A N E J A R  A  F A M Í L I AP L A N E J A R  A  F A M Í L I A

A chegada do bebê transforma os hábitos,

rotinas em algo novo, de aprendizado. A

decisão de ter filhos deve ser algo muito bem

planejado de forma consensual, um desejo 

 que nasça da vontade de ambos.

O planejamento familiar é um componente

importante na prevenção e promoção de

saúde. A estratégia de planejar leva em

considerações questões econômicas, sociais,

emocionais, e responsabilidades entre os pais.

Quanto mais equilibrada for a união

do casal, muito melhor será a

chegada do filho.
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